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       1. INTRODUÇÃO


      PAULO


      Paulo de Tarso pode ser considerado uma das pessoas mais influentes nos rumos da História. Talvez apenas Jesus de Nazaré e Maomé possam ser colocados na mesma categoria. Paulo, contudo, não era um pregador popular e messiânico, como Jesus, nem um profeta, como Maomé. Talvez possa ser considerado o intelectual de maior sucesso de todos os tempos, sem o ter pretendido, pois, embora fosse um estudioso das Escrituras de seu povo, não foi como pensador que se terá concebido, e também não foi um líder de massas, como foram Jesus e Maomé, cada um à sua maneira. Já por isso, sua trajetória despertaria a atenção. Como foi possível que um pregador tivesse tanto êxito, fosse santificado e considerado o grande pensador da fé de maior adesão no mundo? Nascido Saul, em família de tradição judaica, cresceu na leitura tanto das escrituras hebraicas como das letras gregas. Adulto, seguidor rigoroso das tradições das elites judaicas, tornou-se perseguidor do que considerava ser uma heresia: os seguidores de Jesus de Nazaré. De tanto perseguir, tornou-se seguidor daquele mesmo Jesus que nunca conhecera em vida e cujos seguidores tanto combatera. Sem ter convivido com o Nazareno, Saul teve contato direto com o Cristo ressurreto e formulou sua própria interpretação da nova fé. Tornou-se apóstolo dos gentios, foi conhecido pelo seu nome grego, Paulo, pregou pelo mundo e fundou muitas das comunidades que estão na origem do cristianismo.


      Este livro procura apresentar, de forma breve, as pesquisas sobre esse fascinante personagem histórico, Paulo de Tarso. Nosso objetivo, em primeiro lugar, consiste em mostrar como podemos conhecer sua vida e trajetória, quais as principais características de sua pregação e como seus conceitos e propostas foram interpretados, no decorrer do tempo, por parte de teólogos, historiadores e outros estudiosos. Preferimos usar, no título do livro, o simples e neutro Paulo de Tarso, de maneira a evitar que se considerasse que esta obra seria parte da hagiografia, o “relato da vida dos santos”. Mas não há dúvida de que a posteridade conheceu esse personagem como São Paulo, nome de catedrais e cidades, festejado, caso único, em duas datas: 29 de junho, dia da sua morte ou do traslado das suas relíquias e dia 25 de janeiro, dia da sua visão de Cristo e conversão à nova fé. Na modernidade, esse mesmo Paulo foi instrumental para a Reforma protestante, mas nunca deixou de servir à fé católica e mesmo àquela ortodoxa. Nesta obra, buscamos mostrar tanto a historicidade de Saul, Paulo de Tarso, como as doutrinas daquele que viria a ser logo considerado o apóstolo dos povos, São Paulo. Mesmo que o cristianismo paulino seja mais relevante do que a figura carismática de Paulo, sem ele não haveria essa comunidade tão decisiva para os rumos da Igreja.


      DE ONDE FALAMOS


      Podemos tratar de algum tema sem ter perspectivas próprias? Claro que não. Por isso mesmo e, em primeiro lugar, convém que explicitemos nossa abordagem. Consideramos que as sociedades são caracterizadas pela diversidade e que as pessoas vivem em constante mudança. Isso significa que, no que se refere ao mundo na época de Paulo, não havia uma única maneira de pensar ou de agir. Os romanos, os gregos e os judeus formavam grupos humanos com imensa variedade interior, em constante interação. Não havia romanos, gregos ou judeus puros: essa noção de pureza não fazia sentido àquela época. Um bom exemplo, muito a propósito, refere-se a um contemporâneo de Paulo: o historiador Flávio Josefo (37-100 d.C.). Ele era judeu, de língua grega e cidadão romano. Era, pois, judeu, grego e romano a um só tempo e à sua maneira. Nosso personagem, Paulo de Tarso, da mesma forma, era judeu, mas falava também o grego (e escreveu nessa língua as cartas que dele conhecemos), e o livro bíblico dos Atos dos apóstolos nos garante que possuía cidadania romana.


      Era, pois, um mundo caracterizado pela diversidade, por pessoas com muitas experiências e formações, que se sentiam como pertencentes a diversos grupos, a depender dos contextos. Esse, portanto, é um aspecto essencial da nossa aproximação ao tema de Paulo: a fluidez das identidades sociais, individuais ou coletivas. Elas estão em permanente mudança. A vida de Paulo testemunha essa imensa fluidez. Nascido em cidade grega, grande metrópole, em capital de província romana: Tarso. Fazia parte de uma comunidade, a judaica, com tradições milenares e compatriotas espalhados por uma imensa área, tanto dentro como fora do mundo romano. Uma parte importante da comunidade judaica estava, de fato, a oriente, na Mesopotâmia e Pérsia. Paulo, como Josefo, fazia parte dessa imensa e variada comunidade judaica, que falava diversas línguas e interpretava o judaísmo de forma muito variada. Ambos, Paulo e Josefo, conheciam o hebraico, o aramaico, falado à época em Israel, mas seu idioma quotidiano era o grego. Liam e conheciam as obras gregas clássicas, a retórica, a filosofia e interpretavam as escrituras bíblicas com esse idioma, com os conceitos gregos. Para completar esse quadro complexo, faziam parte de um mundo romano, com sua língua latina, mas, principalmente, com uma série de valores e costumes que lhes eram familiares, e com o poderio militar com pretensões de onipresença. Não há, pois, que falar em pureza ou homogeneidade, mas em diversidade, fluidez e permanente mudança. Essa perspectiva, que transcende o nosso tema, é particularmente relevante para entendermos Paulo, que, no entrecruzar de tantas e tão variadas influências, costumes e pontos de vista se apresenta como um inovador e revolucionário, manifestação concreta dessa diversidade cosmopolita.


      Há um segundo aspecto que não podemos deixar de lado. As sociedades, em todas as épocas e lugares, foram e são caracterizadas não apenas pela diversidade, como pelos conflitos. A diversidade à qual aludimos sempre implicou conflitos. Os romanos lutavam entre si, mas o mesmo o faziam os judeus, os gregos e a mistura desses grupos humanos. Os motivos para isso podiam ser os mais diversos: interesses econômicos, sociais, políticos, religiosos, entre outros. Paulo de Tarso tampouco pode ser entendido sem termos as contradições em mente. Participou de movimentos religiosos em disputa constante. Como fariseu, combateu o nascente movimento dos seguidores de Jesus de Nazaré. Tendo encontrado Cristo, opôs-se às tendências herméticas e favoreceu, de forma decisiva, a pregação voltada para não judeus. Nas comunidades em que pregava, sempre houve desacordos e desavenças. Ele formou, como resultado do conflito, comunidades autônomas em relação às sinagogas. Nada disso pode ser compreendido sem tomarmos o conflito como um aspecto essencial da vida em sociedade, assim como a diversidade. Ambos são aspectos inter-relacionados.


      Por fim, tomamos a religiosidade como característica essencial, com a particularidade, nas sociedades antigas, de não podermos separar, de forma absoluta, os aspectos racionais dos emocionais. Ao contrário, a experiência religiosa do mundo foi fundamental para pensadores como Platão ou Pitágoras. Milagres, êxtase, curas, contatos com anjos e com Deus, expectativa do fim dos tempos são todos aspectos da vida quotidiana, sem os quais não compreendemos Paulo nem seus interlocutores e seguidores.

    

  


  
     
       


      2. AS FONTES


      AS CATEGORIAS DE FONTE


      Como se pode conhecer o passado? Podemos saber, de forma objetiva, o que se passou e de que maneira? Essas são perguntas básicas e essenciais, a partir das quais poderemos iniciar nossa caminhada pela obra, doutrina e repercussões da vida de Paulo de Tarso. O passado não pode ser revivido e a própria palavra já mostra que se refere àquilo que se passou, que não existe mais. Isso significa que nosso acesso àquilo que ocorreu deve ser por meio de documentos ou fontes, produtos do ser humano e da sua interação com o ambiente. No que se refere à Antiguidade, há duas grandes categorias de fontes históricas: os documentos literários transmitidos por meio de cópia, também conhecidos como Tradição Textual e a documentação material ou arqueológica. Examinemos, de maneira breve, os dois tipos de fontes de informação, suas características e limites.


      AS FONTES ARQUEOLÓGICAS


      Na Antiguidade, as pessoas utilizavam-se, com relativa amplitude, de escritos para se comunicar. Escreviam cartas e as mandavam, faziam anotações em tabuinhas, produziam, portanto, grande quantidade de textos. Muitos deles eram de uso limitado e só tinham uma cópia. Alguns desses documentos eram publicados na forma de livros. Estes eram copiados à mão, em diversos exemplares, em rolos, que eram armazenados em bibliotecas, vendidos em livrarias, com circulação ampla. Da imensa produção antiga, pouco chegou até nós, em sua grande maioria, aquelas obras que foram copiadas durante a Antiguidade e, depois, na Idade Média. Por ser o resultado de reprodução manual, ficou conhecida com a expressão “tradição textual”, aquilo que foi trazido pela cópia. Nesse processo secular de reprodução, os manuscritos foram alterados à luz de questões técnicas ligadas às dificuldades de leitura, mas também devido aos pontos de vistas daqueles que copiavam.


      Para além desses aspectos materiais referentes à reprodução da literatura antiga, convém lembrar que a alfabetização no mundo antigo era baixa e que os autores de obras publicadas constituíam uma ínfima parcela da população. Basta dizer que não temos uma única obra literária escrita por uma autora latina e que o número de autores latinos é também limitado a algumas dezenas, para uma população romana que, à época de Paulo de Tarso, devia ser de uns cinquenta milhões de pessoas. A produção literária reflete, portanto, o ponto de vista masculino, de pessoas alfabetizadas e instruídas. A literatura antiga veiculava, ademais, as ideias de escolas filosóficas e religiosas que estavam inseridas em gêneros narrativos. As particularidades de cada gênero literário explicam, como veremos, as próprias características dos textos antigos que nos chegaram. A História era um gênero narrativo que visava a agradar o leitor, mesmo quando afirmava estar preocupada com a verdade dos fatos.


      Desde o Renascimento, no século XVI, e mais intensamente a partir do século XIX, nosso conhecimento do mundo antigo foi complementado por objetos antigos ou arqueológicos. Foram descobertos estátuas e edifícios, mosaicos e inscrições. O século XVIII testemunhou o início de desenterramentos sistemáticos, como no caso de Pompeia, a cidade romana destruída pela erupção do vulcão Vesúvio em 79 d.C. Nos séculos seguintes, inúmeros sítios arqueológicos foram escavados, com a produção de uma infinidade de objetos, como moedas, pinturas murais, inscrições monumentais e grafites, artefatos de uso quotidiano, entre outras categorias de manufaturas arqueológicas. Há três tipos principais de documentos arqueológicos, a começar daqueles sem inscrições ou imagens, que constituem a imensa maioria. São vasos de cerâmica usados para transportar ou servir produtos como vinho e azeite, pesos de tear, brinquedos e muito mais. Em seguida, existem artefatos com imagens, como os mosaicos, as pinturas parietais, mas também imagens em relevo em lamparinas ou em sepulturas. Por fim, há inscrições, sempre em algum objeto, e às vezes com imagens. Podem ser inscrições monumentais, como podem ser, em sua maioria, escritos em vasos de cerâmica, grafites em paredes, abreviaturas de fabricantes em tijolos ou telhas, entre outros suportes.


      O estudo da vida e obra de Paulo de Tarso também faz uso dessas categorias de fontes. Vamos começar pelas fontes indiretas, que se referem ao contexto e às circunstâncias à época do apóstolo. As fontes arqueológicas são fundamentais para o nosso conhecimento da vida romana, no século I d.C. As viagens de Paulo seguiam as estradas romanas, que nos são conhecidas por seus vestígios e pelo marco das milhas (miliários).
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      VIA EGNATIA, CAMINHO USADO POR PAULO


      O império romano constituía-se numa grande área de comércio de mercadorias e pessoas, o que está bem testemunhado pela ampla circulação de objetos recuperados pela Arqueologia. As pessoas podiam viajar, de maneira rápida e segura, por estradas. A navegação permitia que as viagens fossem também frequentes e relativamente seguras, com o transporte a distância de produtos como azeite, trigo, condimentos alimentares, vinho, mármore e muitos outros produtos encontrados pela arqueologia em embarcações soçobradas. Diversas cidades romanas visitadas por Paulo foram escavadas de forma parcial, em particular Filipos da Macedônia, Atenas, Delfos, Éfeso e Roma. Atestam sua pujança e vida pacífica, pois não eram amuralhadas e foram encontrados produtos provenientes de todo o império. Isso significa que a pregação universalista de Paulo estava bem em sintonia com aquilo que a arqueologia tem encontrado.


      Dentre as fontes arqueológicas mais relevantes estão as ruínas de Qumran, assim como os rolos associados a essa comunidade de judeus contemporâneos de Paulo, conhecidos como Manuscritos do Mar Morto. Ali foram encontrados vestígios de um grupo, uma comunidade mística, que teria durado até a destruição de Jerusalém, em 70 d.C. Foram encontradas cópias de livros da Bíblia hebraica, assim como uma série de livros que tratavam das expectativas religiosas, que incluíam perspectivas de uma luta decisiva entre Deus e as forças do mal. Embora Paulo nunca deva ter tido contato direto com tal grupo, por meio desses vestígios conhecemos um pouco melhor a grande diversidade no interior do judaísmo àquela época.
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      Um manuscrito do Mar Morto.
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      Imagem de Qumran, fotografada por Jonas Machado.
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      Vestígios de edifícios de Cesareia, cidade romana que abrigou o apóstolo Paulo.


      Além disso, muitas passagens e referências de Paulo ganharam novo sentido à luz dos Manuscritos do Mar Morto. Assim, quando Paulo diz: “A vós, vindos do paganismo, eu digo: enquanto eu for apóstolo dos pagãos, honrarei o meu ministério, na esperança de despertar ciúme nos da minha raça e assim salvar alguns deles” (Rm 11,13-14), a expressão traduzida como “pagãos”, no original grego ethne, povo, ecoa o que encontramos nos rolos provenientes de Qumran, quando eles se referem ao Reino dos Povos. A palavra usada, ammim, refere-se aos povos, aos não judeus, em uma leitura apocalíptica, na qual uma nova era iria unir todos os povos. Outros diversos termos usados por Paulo, como verdade, mentira, luz e justiça, também faziam parte do caldo cultural judaico da época, que entendemos melhor à luz das descobertas dos Manuscritos do Mar Morto.


      A TRADIÇÃO LITERÁRIA


      As circunstâncias políticas estão bem retratadas nas fontes literárias romanas. O império romano que Paulo conheceu foi caracterizado como a Paz Romana, pois desde Augusto (31 a.C.-14 d.C.), o primeiro imperador, não havia guerras civis. O regime imperial romano era conhecido como principado, com o governo do príncipe, ou imperador, apoiado no exército. O senado romano constituía o grupo da elite imperial que compartilhava do poder, assim como as elites das cidades, que faziam parte da câmara municipal (ordo decurionum, ordem dos decuriões). Essas informações estão retratadas em obras como os Anais, de Tácito, a Vida dos Doze Césares, de Suetônio. Há, também, muitas obras filosóficas ou ficcionais que são muito reveladoras do ambiente cultural da época. Assim, as obras de Sêneca, preceptor do imperador Nero, retratam bem o estoicismo, escola filosófica que se relacionava com as reflexões de Paulo, como a obra sobre a Tranquilidade da Alma. O conceito de virtude, tão comum na Filosofia da época, aparece também em Paulo com o mesmo termo (Arete): “Quanto ao mais, irmãos, ocupai-vos com tudo o que é verdadeiro, digno de respeito ou justo, puro, amável ou honroso, com tudo o que é virtude ou louvável” (Fl 4,8).


      No Satyricon de Petrônio, romance possivelmente contemporâneo de Paulo, aparece uma possível referência irônica à eucaristia. Nessa obra sarcástica, um personagem, o rico liberto Trimalcião, encena com seus companheiros de jantar algo que poderia ser uma paródia da última ceia, ao propor que, quando ele estiver morto, comam o seu corpo. Como veremos mais adiante, à época de Nero, os seguidores de Jesus já eram bem conhecidos em Roma e outros lugares, e talvez seus rituais ligados à refeição do corpo e sangue de Cristo fossem conhecidos (e criticados). Já a situação no Israel daquela época está bem retratada pelo historiador judeu Flávio Josefo, no seu livro A Guerra Judaica. No âmbito do próprio judaísmo, fontes importantes são os livros da Bíblia Hebraica, que constituíam o fundo cultural comum dos seguidores de Jesus. Em particular no caso de Paulo, a versão em grego, conhecida como Bíblia dos Setenta, ou Septuaginta, é uma fonte importante, pois as referências de Paulo às Escrituras de seu povo são quase todas a partir do texto grego. Alguns temas e conceitos de Paulo provêm, muito claramente, de passagens bíblicas, como se pode ver neste exemplo: “Mas para os que são chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é poder de Deus e sabedoria de Deus” (1Cor 1,24). Tanto o poder (dýnamis) como a sabedoria (Sophia) de Deus ecoam o Livro dos Provérbios, na sua versão grega.


      As principais fontes, contudo, são aquelas recolhidas no que viria a ser o Novo Testamento. Embora o conjunto de livros do Novo Testamento tenha sido organizado bem mais tarde, como um todo ele constitui uma fonte importante. Como ressalta o historiador G. W. Clarcke, a maioria dos seguidores de Jesus possui nomes latinos ou gregos, e nos documentos paulinos quase vinte por cento são mulheres. Isso parece apontar para o caráter cosmopolita dessas primeiras comunidades seguidoras de Jesus, e com as quais o apóstolo interagia, compostas por pessoas de diferentes origens étnicas e religiosas, não exclusivamente masculina.


      OS ATOS DOS APÓSTOLOS


      Os Atos dos Apóstolos constituem o documento mais detalhado sobre a vida de Paulo, mas nem por isso são dos mais antigos. Na antiguidade, a História era um gênero literário e devia servir, em primeiro lugar, ao deleite e à formação moral. Devia agradar o leitor ou ouvinte, pois se faziam muitas leituras públicas: “A História, como quer que seja escrita, sempre agrada” (Historia quoquo modo scripta delectat, Plínio, Carta 5,8,4). Seu objetivo consistia em ensinar algo, como mestra da vida, na expressão de Cícero. Para isso, o autor utiliza-se das mesmas técnicas narrativas da historiografia grega e romana da época: a descrição de locais e personagens e a composição de discursos apropriados para o contexto narrativo. Dessa forma, assim como todos os outros historiadores antigos, temos muitas falas reportadas que não pretendiam ser reproduções exatas do que foi dito. Nem isso seria possível, àquela época, com aqueles recursos de registro. O que intencionava era passar o teor, de maneira agradável e bem argumentada, mas pensada e refletida posteriormente pelo autor do livro.


      Os Atos inserem-se em tais preceitos, como já indica o título, no original grego, “práxeis”, as ações, as práticas, dos apóstolos. Quando foram escritos? Não sabemos, pois as cópias existentes são tardias, até mesmo porque o cristianismo foi perseguido por três séculos, até sua tolerância, a partir do início do século IV d.C. Referem-se a acontecimentos entre o início dos anos 30 d.C. até o início da década de 60 d.C., mas parecem ter sido escritos por volta de 80 d.C., embora haja muitas controvérsias quanto a isso. O autor poderia ser o mesmo a quem se atribui a escrita do Evangelho segundo Lucas. Parece que existiram relatos escritos mantidos por seguidores de Paulo e que foram consultados, mas essa é apenas uma hipótese. Isso tudo não podemos saber, nem importa tanto, pois o objetivo maior da obra era relatar, para fins catequéticos, as ações da Igreja nos primeiros tempos.


      De todo modo, há muitas informações que demonstram conhecimento de primeira mão e antigo. Assim, Filipos é descrita como uma colônia romana (At 16,12), termo técnico; assim como outras denominações corretas são apresentadas para magistrados diversas cidades: politarcas em Tessalônica (At 17,6), prótos da Ilha de Malta (o chefe, At 28,7).
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      Inscrição em Tessalônica, com o termo politarca.


      Quais seriam as fontes de informação do autor? Seria testemunha ocular, como o texto dá a entender, ao usar o pronome pessoal “nós”? Tudo indica que as cartas de Paulo não fossem do conhecimento do autor, pois não são citadas de forma literal, nem sistemática, o que era comum ao gênero historiográfico. Elas nem mesmo são mencionadas, e os temas principais nelas tratados também não se fazem presentes em Atos. O conteúdo geral da obra pode ser dividido em doze grandes partes:


      1. Prólogo (1,1-5): ligação com o livro anterior, o Evangelho segundo Lucas;


      2. Acontecimentos iniciais (1,6-26): Jesus sobe aos céus e é escolhido o sucessor de Judas Iscariotes;


      3. O nascimento da Igreja de Jerusalém (2,1-5,42): Pentecostes, vida comunitária e conflito com as autoridades;


      4. O começo da perseguição (6,1-9,31): lapidação de Estêvão, vocação de Paulo e prosperidade da Igreja;


      5. A Boa-nova expande-se pelos gentios (9,32-12,25): Pedro e a inclusão dos gentios;


      6. Primeira missão de Paulo (13,1-15,41): assembleia de Jerusalém; rompimento de Barnabé com Paulo;
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